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O controle químico da ferrugem asiática causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi é uma 
estratégia importante dentro do manejo integrado. O trabalho objetivou avaliar a eficácia de 
fungicidas protetores em sequencial no controle da ferrugem asiática. Os tratamentos 
avaliados foram: T1- Testemunha; T2- Trifloxistrobina + Protioconazol; Trifloxistrobina + 
Protioconazol em mistura com: T3 e T11- Clorotalonil; T4- Oxicloreto de cobre; T5, T6, T7 e 
T12- Mancozebe; T8- Óxido cuproso; T9- Bacillus amyloliquefaciens; T10- Fluazinam; T13- 
Hidróxido de cobre; T14- Oxicloreto de cobre; T15- Oxicloreto de cobre + Clorotalonil e o 
padrão T16- Azoxistrobina + Benzonvindiflupir. Foram realizadas três aplicações dos 
fungicidas nos tratamentos avaliados durante os estádios fenológicos R1, R5.1 e R5.3. As 
variáveis avaliadas foram: AACPD, eficácia relativa, desfolha e componentes do rendimento. 
Ao comparar os tratamentos verificou-se que o fungicida padrão (T16) isoladamente ou 
Trifloxistrobina + Protioconazol associado aos protetores T3, T5, T7 e T11 proporcionaram 
maiores níveis de controle da ferrugem-asiática (acima de 80%). Os tratamentos contendo o 
fungicida padrão (T16) (isoladamente) ou Trifloxistrobina + Protioconazol associado aos 
protetores T3, T5, T7, T10, T11 e T12 proporcionaram maiores produtividades e, 
consequentemente, maiores incrementos produtivos em relação aos demais tratamentos. 
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